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1 – INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é o relato de experiência da utilização, principalmente, de duas 

redes sociais (Facebook/Tumblr) como estratégia pedagógica para o ensino de Espanhol como 

Língua Estrangeira (LE) no Centro de Ensino São José, escola particular de São Paulo.  

Considerando que as redes sociais são utilizadas por grande parte dos alunos desta 

escola e, no caso do facebook, por todos eles, buscou-se sua utilização como possibilidade de 

troca de informações e comunicação na língua-alvo entre os alunos e a comunidade em geral. 

Aponta-se que as redes sociais atuam como meio de comunicação e ferramenta didática, 

empregados em favor do ensino-aprendizagem de LE, cabendo aos professores refletirem 

sobre sua possibilidade de utilização como estratégia para o ensino de idiomas. 

O projeto a ser apresentado visa utilizar o meio virtual com o propósito de 

desenvolver a habilidade de escrita e a leitura, bem como estimular a criticidade e a cidadania, 

por meio de trabalhos escolares em prol do bem social, levando em conta a ética e a moral, 

temas propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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2 – JUSTIFICATIVA 

 

Vivemos um novo paradigma em termos de educação. Desde o surgimento da Internet, 

as inovações são constantes, o que causou profundas mudanças na maneira de produzir 

conhecimentos.  A velocidade acelerada com que a comunicação chega aos indivíduos hoje 

em dia tem acarretado transformações na sociedade atual e ocasionado impacto no 

comportamento dos adolescentes, influenciando no que se assimila e se produz de 

conhecimento, derrubando barreiras entre línguas e culturas, o que fez surgir a necessidades 

de competências específicas, entre elas, o estudo das línguas estrangeiras. Além disso, pela 

familiaridade com a língua portuguesa, a escolha pelo idioma espanhol nas provas de 

vestibulares aumentou consideravelmente. Por isso, o estudo da língua passou a ser um agente 

dessa demanda.  

Com o advento da globalização, o computador passou a fazer parte da vida dos 

adolescentes, na maior parte do tempo, para diversão. Entretanto, como se sabe, segundo 

CHAVES (2004):  

 

[...] já não é mais a hora de se cogitar da introdução ou não de computadores 
nas escolas. Esta questão já está decidida, e não é pelo MEC [...] ela está 
decidida por um processo histórico que é irreversível, inclusive no Brasil. A 
questão que resta discutir é quem vai conduzir esta introdução e como ela 
será feita. Se os educadores não se propuserem a assumir esta introdução, e a 
conduzi-la, outros o farão, e os educadores, mais uma vez, ficarão na posição 
de meros observadores de um processo conduzido por quem tem iniciativa 
(CHAVES, 2004, p. 2). 

 

Porém, segundo Teixeira (1998), “o cérebro humano não consegue se ligar em tudo o 

que acontece a sua volta. Lições ou aulas desinteressantes, chatas ou emocionalmente 

deprimentes, fatalmente não serão lembradas depois. É preciso atrair, dar alguma forma de 

prazer”.  

 

De acordo com Gala (2007):  

El uso de los medios audiovisuales, cine, televisión, videojuegos, así como 
las nuevas tecnologías, permite acercar a los alumnos a las áreas 
transversales del currículum: educación para la paz, la tolerancia, la 
multiculturalidad, la igualdad  entre los sexos, la educación medioambiental, 
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para la salud. Y también, puede servirnos para abordar distintos temas 
interdisciplinarmente. 1 

 

 

Pensando nisso, as redes sociais, motivo por que muitos jovens usam os 

computadores, podem ser utilizadas como um recurso para o processo de ensino-

aprendizagem, visto que também estão presentes no cotidiano dos alunos, que as visitam 

diariamente e possuem uma linguagem sedutora, multimodal, rica em recursos estilísticos e 

com um vocabulário simplificado, possibilitando fácil compreensão, vindo ao encontro do 

imediatismo e das necessidades dos adolescentes.    

Leva-se também em conta que os Parâmetros Curriculares Nacionais, destinados a 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias afirmam que: “a linguagem humana, tal como o 

homem, destaca-se pelo seu caráter criativo, contraditório, pluridimensional, múltiplo e 

singular, a um só tempo”. Além disso, ainda de acordo com os PCNs, “como o objetivo deste 

trabalho é o de propor atividades que levem o aluno a pensar sobre sua conduta e a dos outros 

a partir de princípios, e não de receitas prontas, batizou-se o tema de Ética, embora 

frequentemente se assuma, aqui, a sinonímia entre as palavras ética e moral e se empregue a 

expressão clássica na área de educação de “educação moral”. Parte-se do pressuposto que é 

preciso possuir critérios, valores, e, mais ainda, estabelecer relações e hierarquias entre esses 

valores para nortear as ações em sociedade”. PCNs, 1997, p. 18 - 49 passim.  

Os temas transversais expressam valores básicos à democracia e à cidadania e 

obedecem a questões importantes para a sociedade contemporânea. A ética, o meio ambiente, 

a saúde, o trabalho e o consumo, a orientação sexual e a pluralidade cultural não são 

disciplinas autônomas, e sim temas que permeiam todas as áreas do conhecimento. 

Diante disso, vê-se, no estudo e desenvolvimento de trabalhos sociais na internet, em 

especial, nas redes sociais, um potencial interessante e criativo para explorar o ensino da 

língua espanhola, por abarcar as características linguísticas supracitadas. 

 

                                                           
1O uso dos meios audiovisuais, como cinema, televisão, videogames, assim como as novas 

tecnologias, permite aproximar os alunos dos temas transversais do currículo: educação para a paz, a 
tolerância, a pluralidade cultural, a igualdade entre os sexos, a educação ambiental, para a saúde. E 
também pode servir para abordar distintos temas interdisciplinarmente (Tradução nossa). 
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3 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 – O SOCIOINTERACIONISMO 

O conceito de língua e de aprendizagem que orienta o projeto é o sociointeracionismo, 

fundamentado no pensamento do psicólogo russo e pensador da educação Lev Vygostsky, que 

tem por base a língua como prática social da linguagem. O foco é aprender a língua nos 

contextos em que ela é realmente utilizada, criando situações reais do uso do idioma espanhol, 

com atividades que envolvam a comunicação e colaboração entre os alunos do ensino médio, 

buscando estimular a reflexão sobre os temas discutidos, valorizando assim a participação 

ativa do aluno.  

O que se buscou no projeto foi a possibilidade de aprender por meio do computador 

conectado à internet aproveitando o letramento digital que os alunos possuem. O projeto foi 

baseado em tarefas colaborativas, propostas pela professora durante o semestre de 2013.  

 

Segundo Lima e Pinho (2006),  

O fato de a tarefa ser um ato comunicativo em si mesma e exigir habilidades 
específicas para sua realização apresenta-se como um potencial para a 
aprendizagem da gramática e do léxico, uma vez que satisfaz um dos 
principais requisitos para o desenvolvimento da competência gramatical e 
lexical dos aprendizes de LE, qual seja, uma aprendizagem de regras 
gramaticais e lexicais através de seu uso em contextos comunicativos reais e 
não unicamente em situações descontextualizadas. 

 

Deste modo, o referencial teórico desse projeto baseia-se principalmente na teoria 

social de aprendizagem, proporcionando aos alunos a troca de experiência e o 

desenvolvimento da interação para o sucesso do aprendizado.  

 

  Segundo Paiva (2008): 

É bem possível que o computador não chegue para todos, mas é preciso 
também ter em mente que nem o livro e nem o computador farão milagres 
no processo de aprendizagem. O sucesso da aquisição de uma língua 
estrangeira depende da inserção do aprendiz em atividades de prática social 
da linguagem e, dependendo do uso que se faz da tecnologia, estaremos 
apenas levando para a tela os velhos modelos presentes nos primeiros livros 
didáticos. (PAIVA, 2008). 
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 Assim, para auxiliar no aprendizado da língua estrangeira, propôs-se o uso dos computadores, 

especificamente da internet para a criação de projetos nas aulas de Espanhol do Ensino Médio, 

utilizando alguns recursos, como o blog, o glog,  a postagem dos vídeos no youtube e o uso das redes 

sociais facebook e tumblr como meios de divulgação desses projetos, esperando que este contato 

possibilite ao educando aprender a língua espanhola de uma forma prazerosa e eficiente, levando em 

conta a valorização da ética social por meio da criação de projetos que reforcem valores como 

altruísmo, saúde, conscientização ambiental, dentre outros temas dos PCN’s, como ressaltado abaixo: 

É indiscutível a necessidade crescente do uso de computadores pelos alunos 
como instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar 
atualizados em relação às novas tecnologias da informação e se 
instrumentalizem para as demandas sociais presentes e futuras (BRASIL, 
2006, p. 67). 

 
O maior desafio deste projeto, que deve ser uma fonte de cultura e entretenimento e de 

transmissão de valores sociais, foi o “como trabalhar”, ou seja, como fazer com que os alunos 

criassem seus projetos sem se deixarem influenciar pela facilidade de acesso à informação, o 

que leva à cópia de produções textuais. A mídia e a massa popular selecionam os temas para 

discussão e até o ponto de vista a partir do qual vamos compreendê-los, muitas vezes tomando 

o papel do educador. O intuito é formar cidadãos conscientes de seus direitos e deveres, 

fazendo com que participem ativa e criticamente de um mundo sem fronteiras no que diz 

respeito ao acesso à informação. Segundo Graña Fernandez (2007, p. 51):  

 

“Se entendemos por plágio como um processo construtivo imitativo em 
maior ou menor grau e que supõe uma cópia ou apresentação de uma obra ou 
de umas ideias alheias como se fossem próprias o autor do plagio intentará 
descrever, explicar motivos e finalidades, expor postulados, significados e 
sentidos, reproduzindo um discurso que em principio não é o seu. 
(FERNÁNDEZ, 2007, p. 51) 

 

 

3.2 – COMINUIDADES VIRTUAIS 

 “Comunidades virtuais” é uma expressão que remete ao termo “comunidades de 

prática”, usado por Wenger, Mcdermott e Snyder (2002). Segundo estes, as comunidades de 

prática são grupos de pessoas que dividem os mesmos gostos, problemas ou interesse por um 

assunto. Essas comunidades estão presentes no nosso cotidiano e no cotidiano dos alunos das 

escolas particulares, já que somos ativos participantes de redes sociais e consequentemente de 
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comunidades virtuais, mesmo que às vezes, isso seja tão usual que chega a ser uma prática 

quase automática.  

De acordo com OLIVEIRA (2012):  

Apesar de essas comunidades serem mais informais, elas focam o 
conhecimento e a aprendizagem. Sua definição pode ser dada através de três 
palavras: domínio, comunidade e prática. O domínio é o assunto, tópico que 
interessa a um grupo de pessoas, que seria então uma comunidade. Juntos 
eles desenvolvem e aprendem mais sobre o domínio que possuem em 
comum, constituindo assim uma prática.  
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4 – PROJETO DE ENSINO 

 

4.1 – PÚBLICO ALVO 

 

 O projeto foi realizado com todo o ensino médio (1° ao 3°) do Centro de 

Ensino São José, escola de médio porte, no bairro Butantã, na cidade de São Paulo, que conta 

com 99 alunos no total. Os alunos foram divididos em grupos de 4 a 6 pessoas, dependendo 

do número de alunos nas salas, no período entre fevereiro e junho do ano de 2013. 

 

4.2 – OBJETIVOS   

 

4.2.1 – OBJETIVOS GERAIS 

 

Desenvolver a habilidade de escrita e interpretação em língua espanhola e 

estimular o desenvolvimento do senso crítico, da ética e da moral, colaborativamente e 

individualmente, utilizando-se da internet e de redes sociais.  

 

4.2.2 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Desenvolver a competência linguística na língua espanhola e a habilidade em lidar 

com o computador, possibilitando a apropriação do conhecimento. 

- Incentivar o processo de comunicação virtual e desenvolver a aprendizagem 

cooperativa, a pesquisa em grupo e a troca de resultados. 

- Estabelecer relações de confiança entre professor e aluno, incentivando-a a sanar 

suas dúvidas e oferecendo feedback das atividades. 

- Estimular a autonomia do aluno.  
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- Transmitir aos alunos valores sociais e éticos, viabilizar a autorreflexão e a 

consciência crítica. 

 

 

4.3 – PLANO DE DESENVOLVIMENTO  

 

A escolha do tema foi baseada em minha experiência como professora de Espanhol do 

Ensino Médio, adquirida ao longo de minha trajetória profissional de aproximadamente doze 

anos em algumas escolas particulares. Nesse período, observei a falta de interesse dos alunos 

pelas aulas tradicionais, bem como o uso das novas tecnologias e a facilidade em lidar com o 

computador, muitas vezes, ensinando-me como usar suas ferramentas. A Internet é uma 

tecnologia que facilita a motivação dos alunos, pela novidade e pelas possibilidades 

inesgotáveis de pesquisa que oferece. Pude notar também como a mídia presente nas redes 

sociais afetava o vocabulário e a vida dos adolescentes, que escutam as músicas de sucesso 

internacional, leem e acessam ao mesmo tempo páginas da internet de seu interesse, copiando 

textos e assimilando ideias e opiniões que não as suas.  

 

Início 

O projeto teve duração semestral, de fevereiro a junho, com aproximadamente 8  

(oito)  aulas,  na modalidade semipresencial. 

Começamos com uma aula introdutória para os alunos que não estavam 

familiarizados com a Internet a fim de que conhecessem suas principais ferramentas. Em 

seguida, houve uma aula presencial no laboratório de informática para a criação dos blogs ou 

páginas no facebook dos grupos.  

A rede social facebook foi escolhida por ser um ambiente livre para trabalho 

colaborativo e por ser utilizada por todos os alunos do ensino médio do Centro de Ensino São 

José. Para que o trabalho seja realizado, é imprescindível que o professor também tenha uma 

conta na rede social citada e seja familiarizado com suas ferramentas. Quando houver algum 
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aluno que não tenha uma conta, o professor precisa acessar o link https://www.facebook.com/ 

para criar seu espaço usando um nome de usuário, uma senha e seu e-mail pessoal.  

 

Como criar uma conta no facebook: 

Passo 1 - Acesse a página: www.facebook.com. 

Passo 2 - Digite seu nome, sobrenome, um endereço de e-mail válido, uma senha, seu sexo e 
sua data de aniversário. Clique no botão escrito "CADASTRE-SE". 

Passo 3 - Com a conta criada, você será levado (a) à opção “LOCALIZAR AMIGOS”. Será 
necessário convidar os alunos que participarão do projeto.  

Passo 4 - Informações do Perfil. Preencha com seus dados e clique no botão azul "SALVAR 
E CONTINUAR".  

Passo 5 - Nessa etapa da criação da conta no facebook, você pode clicar em "ENVIAR 
FOTO". Então se abrirá uma janela para a escolha de seu arquivo de imagens.  

Passo 6 - É necessário entrar no e-mail que você usou para que confirme seu cadastro.  

Passo 7 – Crie um grupo para cada classe clicando no lado direito da página GRUPOS e, em 
seguida, clique em MAIS. Uma página com o ícone “CRIAR GRUPOS” aparecerá. Então, é 
só criar os grupos, convidar os alunos (novamente) e começar o trabalho.  

 

Escolha dos temas 

 

Os alunos dividiram-se em grupos, de 4 a 6 pessoas. De acordo com a proposta de 

trabalho, que valoriza a ética social, houve a escolha de temas transversais a serem seguidos (ética, o 

meio ambiente, a saúde, o trabalho e o consumo, a orientação sexual e a pluralidade cultural). Para 

que pudessem entender um pouco sobre projetos sociais, com o aval da direção, aproveitei um 

passeio à organização CASA RESGATE E VIDA2, que já fazia parte da programação dos 

estudos do meio da escola em 2013. Ali, os alunos tiveram contato com ex-viciados em 

drogas e moradores de rua e puderam entender a proposta solicitada para o projeto e pensar 
                                                           
2
 Casa Resgate e Vida - Missão: Promover o resgate da dignidade humana e a reintegração sócio - 

econômica - familiar dos moradores de rua, através do amparo, abrigo e atendimento biopsicossocial. 
Resgate, Amparo, Abrigo, serviço social, terapia ocupacional. Barueri, SP. 
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nos temas que escolheriam com mais clareza e puderam escolher algo com o qual se 

identificassem e quisessem trabalhar. Para se aprofundar e para que pudessem trabalhar com as 

ferramentas glogster, tumbler e blog, usadas na elaboração dos projetos em Espanhol, eles 

pesquisaram o tema escolhido também na Internet. Houve o cuidado de criar um grupo para cada sala 

do curso e convidá-los para fazer parte deles.  

Em seguida, os alunos pesquisaram termo etiqueta virtual e ética na internet, o que foi 

totalmente à distância e fizeram parte das tarefas para casa para a realização de discussões em grupo 

na classe.  

 

Desenvolvimento 

 

Para assegurar que todos pudessem participar, o laboratório de informática da escola 

esteve à disposição, desde que seu uso fosse previamente agendado, o que aconteceu 

pouquíssimas vezes, pois a maioria dos alunos tem computador com internet disponível em 

casa, como mostra a figura abaixo (FIG. 1):  

 

  

FIG.1 - Página de pesquisa.   

Fonte: www.facebook.com 
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A maioria das aulas presenciais do semestre foi usada para a aplicação do conteúdo 

programático anual de Espanhol, salvo algumas aulas disponibilizadas para discussões sobre o 

trabalho. Além disso, foi disponibilizado também um horário fixo para atendimento, correção e 

esclarecimento de dúvidas pelo chat do facebook, o que foi considerado como aula (aproximadamente 

oito vezes). É importante ressaltar que nem todos os alunos tiveram língua espanhola no 

currículo do Fundamental II, por isso as salas apresentavam alunos com níveis diferentes de 

fluência. 

Frequentemente, após apontamento dos erros e correção por meio de emails e do chat 

do facebook, havia o compartilhamento de informações e a troca de experiências entre os 

alunos do grupo e a classe, pois, à medida que postavam seus projetos nas redes sociais, havia 

comentários dos outros grupos e do público em geral. (FIG. 2): 

 

FIG. 2 – página criada para o projeto social “¿Y AHORA?”. Fonte: www.facebook.com 

Orientações sobre o projeto também foram enviadas por e-mail, assim como o envio de alguns 

textos ou ideias e de comentários sobre possíveis cópias de textos, o que caracterizaria plágio. Foi 

imprescindível a citação das fontes de onde os alunos tiraram fotos e textos que não sejam de sua 

autoria. A intenção foi de fazer com que os alunos fossem responsáveis ao usar a internet e, aos 

poucos, fazer com que percebessem os erros e acertos. Para tanto, os erros foram sublinhados, 
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para que cada grupo fizesse as próprias modificações, desenvolvendo assim a habilidade de 

autocorreção.  (FIG. 3 e 4): 

 

FIG. 3: página criada para esclarecimento de dúvidas, apontamento dos erros e 
correção de atividade.                                                                             

Fonte: www.facebook.com 

 

FIG. 4 - página criada para esclarecimento de dúvidas, apontamento dos erros e 
correção de atividade. 

Fonte: www.facebook.com 
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Os alunos criavam seus textos de acordo com o tema escolhido, como por exemplo, 

doação de sangue, e os enviavam para correção. Erros comuns de uso de artigo (artículos) 

como “lo bullying”, ao invés de “el bullying” apareceram diversas vezes. Neste momento, eu 

apontava os erros e pedia que os alunos pesquisassem sobre isso na internet, nos sites 

indicados e, durante algumas aulas presenciais, retomava o assunto para que não restassem 

dúvidas.  

Para o projeto, os alunos poderiam escolher uma ou mais ferramentas para apresentá- 

lo, desde que fizessem sua(s) postagem(s) no facebook. Eles puderam trocar informações 

entre si, mesmo que fossem de grupos diferentes. Deste modo, o desenvolvimento deste 

trabalho deu-se especialmente fora do âmbito escolar, mas sempre com a supervisão virtual da 

professora e, por isso, não há como mensurar exatamente o tempo (em horas/aulas) dedicado 

a ele. Além disso, cada grupo trabalhou de uma maneira diferente, cada um a seu modo. 

Os exercícios realizados possibilitaram aos educandos a oportunidade de escrever a seu 

tempo, refletir sobre sua escrita e até mesmo reescrevê-la, caso achassem necessário. Além dessas 

contribuições, a visão crítica dos alunos era avaliada a todo o momento. Nas postagens, muitos 

dos colegas deram sugestões para melhoria da atividade.  

Atividades propostas: 

ATIVIDADE DESCRIÇÃO DURAÇÃO 

Primeira 

atividade 

• Aula presencial no 

laboratório de informática com a introdução de 

conceitos a respeito de internet e suas principais 

ferramentas. Criação de conta no facebook e 

tumblr. 

2 horas/aula3. 

 

Segunda 

atividade 

• Aula presencial com 

explicações sobre o trabalho. Regras a serem 

seguidas. 

• Explicação sobre 

projetos sociais. 

2 horas/aula. 

                                                           
3
 Cada hora/aula no Centro de Ensino São José equivale a 40 minutos.  
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• Tarefa para 

casa:pesquisa sobre etiqueta virtual e ética na 

internet.  

 

Terceira 

atividade 

• Discussão sobre os 

temas pesquisados: etiqueta virtual e ética na 

internet. Estudo de caso de plágio e violação de 

privacidade.  

 

• Divisão dos grupos em 4 

ou 6 alunos.  

 

2 horas/aula.  

 

Quarta atividade4 

 

• Criação dos grupos no 

facebook para cada sala.  

• Visita à página de seu 

grupo 

• Esclarecimento de 

dúvidas quanto à realização do trabalho. 

• Escolha das ferramentas 

a serem utilizadas.  

Aproximadamente 8 

horas/aula. 

 

 

Quinta atividade 

• Postagem do projeto  

• Comentários dos 

colegas. 

Aproximadamente  

4 horas/aula. 

 

Sexta atividade 

 

• Postagem do relatório 

sobre o trabalho e preenchimento do questionário.  

• Avaliação dos relatórios. 

Aproximadamente  

4 horas/aula. 

 

                                                           
4
 A partir da quarta atividade, a confecção do projeto deu-se virtualmente. Os alunos sanaram 

suas dúvidas pelo grupo criado no facebook.  
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Finalização 

Os alunos terminaram o projeto com um relatório em português, para que 

ficassem mais à vontade para dar sua opinião, a respeito da importância e do impacto do 

trabalho em seu aprendizado.  

 

4.3.1 - RECURSOS UTILIZADOS: 

- Computador com internet; 

- Dicionários e gramáticas (online)5; 

 - Blog; 

- Tumblr; 

- Glogster. 

 

4.3.2– AVALIAÇÃO 

 

 Os alunos foram avaliados a cada publicação no facebook, pela participação individual e 

coletiva no decorrer do projeto ao sanarem suas dúvidas de gramática e vocabulário, na finalização do 

trabalho, por meio do relatório e o preenchimento do questionário, pela demonstração de interesse, 

pela cooperação e participação.  

 

 

                                                           
5
 www.el-castellano.com  

www.rae.es (Real Academia Española)  

www.cervantes.es (Centro Vitual Cervantes)  

www.rae.es  

www.dictionary.com  

www.proverbios.com  

 http://www.uiowa.edu/~acadtech/phonetics/spanish/frameset.html 
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4.3.3 – RESULTADOS  

 

Os alunos puderam escolher que ferramentas usar para apresentar um projeto social. 

Alguns alunos preferiram usar mais de uma ferramenta, como glog e tumblr. Outros usaram uma 

página no facebook, ou somente o blog, mas o que todos eram obrigados a fazer era postar o 

trabalho no facebook. Alguns desistiram de algumas ferramentas, como foi o caso do glogster. 

Esta foi a ferramenta menos usada e citada por eles como a “mais difícil de mexer”.  

Todos os grupos fizeram trabalhos que estavam de acordo com os temas transversais, 

como solicitado. Pôde-se perceber o desenvolvimento da linguagem escrita de alguns alunos, 

principalmente dos que mais se esforçaram, mesmo sem terem conhecimento prévio da língua 

espanhola. Alguns já conseguiam se expressar e sanavam suas dúvidas com a professora e até 

escreviam frases completas usando o Espanhol, as a maioria ainda sentia-se insegura e 

mantinha a interação com a professora totalmente em português. Mesmo assim, houve 

aumento na nota dos alunos nas provas trimestrais de Espanhol, aplicadas logo após o término 

do trabalho tanto nas questões de interpretação de texto, como nas gramaticais, o que 

estimulou a professora a manter o projeto para o próximo ano.  

No começo do trabalho, havia constantes consultas pelo chat do facebook, Porém, as 

consultas foram diminuindo à medida que os alunos sentiam-se mais seguros para usar os 

dicionários online e os sites indicados.  

O trabalho exigiu tempo e disponibilidade além do período extraclasse, tanto da 

professora quanto dos alunos, o que foi compensado pela melhoria no desempenho e 

aprendizagem dos alunos.  

É interessante ressaltar que o fato de ver o seu nome na Internet e a possibilidade de 

divulgar os seus trabalhos e pesquisas exerce uma forte motivação nos alunos, estimulando-os 

a participar de maneira mais produtiva.  Além disso, eles têm um feedback imediato do 

público do facebook porque as pessoas que fazem parte das amizades na rede podem curtir e 

comentar o trabalho na hora. Outro resultado positivo do projeto foi a riqueza de interação e 

as trocas constantes com outros colegas e a professora.   

Um aspecto negativo foi a dispersão, relatada por muitos alunos, que, ao procurar o 

objeto de pesquisa, arrastavam-se para áreas de interesse pessoal. Entretanto, a data para a 

entrega do trabalho fez com que eles tivessem que lidar com esse problema, aprendendo a 

filtrar, selecionar, avaliar e sintetizar as informações relevantes.   
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5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Jucá 2006 (apud Menezes 2010) afirma que o uso do computador no contexto escolar 

é um “caminho irreversível, tendo em vista, tanto a crescente versatilidade dos softwares 

educativos, como também, a capacidade de modelar e simular sistemas reais”.  

Ainda, de acordo com OLIVEIRA (2012):  

Ao pensarmos nas redes sociais presentes na internet atualmente, nos parece 
claro que assim como qualquer outro ambiente, elas estão repletas de 
affordances6 a serem efetivadas.  Ainda nessa linha de pensamento, os 
alunos de uma língua estrangeira podem ampliar seu conhecimento através 
da interação com outras pessoas que possuem o mesmo interesse, havendo 
assim uma emergência. 

 

Deste modo, para que possa ser assimilado com mais facilidade, faz-se necessário 

procurar meios de deixar o aprendizado da língua espanhola mais interessante, pois quando o 

aluno demonstra satisfação em pesquisar e trabalhar com algo que seja do seu interesse, esse 

aprendizado é mais eficaz. Aliar as novas tecnologias ao ensino de línguas pode ser a receita 

do sucesso e se os objetivos são claros e definidos desde o começo, o aluno fará o que for 

pedido com mais rapidez e eficiência. O papel do professor não é fácil e é preciso estar atento, 

pois a tendência na Internet é a dispersão, o que torna necessária a constante supervisão e o 

feedback dos trabalhos. Assim, podemos inferir que o comprometimento por parte do docente 

cria condições para a segurança do aluno e seu possível sucesso no processo de aprendizagem. 

Além disso, devemos levar em conta que a ampliação do espaço de aprendizagem, 

quando este passa a ser também virtual, possibilita ao aluno sentir-se mais autônomo e seguro, 

desenvolvendo seu senso de responsabilidade, pois ele passa a ser sistematizar e gerenciar seu 

processo de produção das atividades, além de proporcionar-lhe maior interação com o mundo.  

 Porém, não podemos nos esquecer de que toda mudança gera certo desconforto e que 

ainda há resistência por parte dos próprios professores em usar as TIC´s na educação, por 

diversos motivos, entre eles, considerar muito difícil lidar com o computador. Deste modo, o 

professor deve acompanhar a nova tendência render-se a ela.  

Sendo assim, aos interessados nesta caminhada, caberá ampliar os horizontes, 

buscando trabalhar no aprofundamento das análises relativas ao tema e descobrir a melhor 

maneira de conquistar seu aluno. As conclusões de trabalhos mais ampliados poderão ensejar 

                                                           
6 A affordance é a capacidade de um objeto para sugerir seu próprio uso.  



21 

 

correções de rumo necessárias para que se atinja, com mais eficácia, a melhoria do processo 

de ensino-aprendizagem com o uso do internet, mais especificamente, das redes sociais, no 

contexto escolar. É importante ressaltar que, ao pensar na organização da classe, não se pode 

esquecer o conceito e a importância de mediação, centro do pensamento vygotskyano. 

Interagir é a melhor maneira de avançar no aprendizado, principalmente no de Língua 

Estrangeira, que requer habilidades comunicativas. O bom uso da Informática Educativa na 

escola será garantido a partir de propostas que coloquem os estudantes como sujeitos ativos 

no processo de interação, busca de informações e construção do conhecimento. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - MANUAL DO PROFESSOR 

JUSTIFICATIVA 

O projeto a ser apresentado visa utilizar o meio virtual com o propósito de 

desenvolver a habilidade de escrita, a leitura, a criticidade dos alunos, uma vez que estes 

encontram extrema dificuldade em fazê-lo, bem como estimular a cidadania, por meio de 

trabalhos escolares em prol do bem social, levando em conta a ética e a moral, temas 

transversais propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais.  

A Internet foi escolhida como meio de confecção e propagação do projeto, pois é 

o é uma tecnologia que facilita a motivação dos alunos, pela novidade e pelas possibilidades 

inesgotáveis de pesquisa que oferece. 

 

OBJETIVOS 

- Desenvolver a competência linguística na língua espanhola e a habilidade em lidar 

com o computador, possibilitando a apropriação do conhecimento. 

- Incentivar o processo de comunicação virtual e desenvolver a aprendizagem 

cooperativa, a pesquisa em grupo e a troca de resultados. 

- Estabelecer relações de confiança entre professor e aluno, incentivando-a a sanar 

suas dúvidas e oferecendo feedback das atividades. 

- Estimular a autonomia do aluno.  

- Transmitir aos alunos valores sociais e éticos, viabilizar a autorreflexão e a 

consciência crítica. 
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ORIENTAÇÕES 

Para realizar o trabalho, faz-se necessário saber o que propõem os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (temas transversais) e conhecer bem as ferramentas de interação que 

serão usadas. A rede social facebook  será usada para a postagem dos trabalhos que poderão 

ser realizados no tumblr, glogster e blog. 

Caso o professor não tenha uma conta no facebook, ele deve acessar o site e criá-la:  

Passo 1 - Acesse a página: www.facebook.com. 

Passo 2 -  Digite seu nome, sobrenome, um endereço de e-mail válido, uma senha, seu sexo e 
sua data de aniversário. Clique no botão verde escrito "CADASTRE-SE". 

Passo 3 - Com a conta criada, você será levado (a) à opção “LOCALIZAR AMIGOS”. Será 
necessário convidar os alunos que participarão do projeto.  

Passo 4  - Informações do Perfil. Preencha com seus dados e clique no botão azul "SALVAR 
E CONTINUAR".  

Passo 5 -  Nessa etapa da criação da conta no facebook, você pode clicar em "ENVIAR 
FOTO". Então se abrirá uma janela para a escolha de seu arquivo de imagens.  

Passo 6 - É necessário entrar no e-mail que você usou para que confirme seu cadastro.  

Passo 7 – Crie um grupo para cada classe clicando no lado direito da página GRUPOS e, em 
seguida, clique em MAIS. Uma página com o ícone “CRIAR GRUPOS” aparecerá. Então, é 
só criar os grupos, convidar os alunos (novamente) e começar o trabalho.  

Sugestão: separe uma aula para conversar com os alunos sobre as demais ferramentas usadas. 
Para saber mais sobre o tumblr, glogster e blog, acesse as páginas abaixo:  

http://www.dicastumblr.com/ 

http://www.youtube.com/watch?v=_TSNAuwWzq8 

http://www.nuted.ufrgs.br/oficinas/blogs/textos/blogger_tutorial.pdf 

O professor precisa estar atento, porque a tendência na Internet é para a dispersão 

fácil. O papel mediador do professor é muito importante, acompanhando cada aluno e 

incentivando-o a resolver suas dúvidas. A cada atividade, o professor deve estar atento, pois é 

de extrema importância que ele esteja presente, principalmente nas atividades a distância, 

marcando os erros, fazendo as correções necessárias e dando um feedback sobre o trabalho. 

Outro passo fundamental é pesquisar sobre: 
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• Etiqueta virtual. 

• Ética na internet 

• Temas transversais 

Em seguida, propor discussões em classe sobre os assuntos pesquisados. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O conceito de língua e de aprendizagem que orienta o projeto é o sociointeracionismo, 

fundamentado  no pensamento do psicólogo russo e pensador da educação Lev Vygostsky, 

que tem por base a língua como prática social da linguagem. O foco é aprender a língua nos 

contextos em que ela é realmente utilizada, criando situações reais do uso do idioma espanhol, 

com atividades que envolvam a comunicação e colaboração entre os alunos do ensino médio, 

buscando estimular a reflexão sobre os temas discutidos, valorizando assim a participação 

ativa do aluno.  

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

O professor deve começar com uma aula introdutória para os que não estão 

familiarizados com a Internet para conhecer e/ou a usar as principais ferramentas. Num 

primeiro momento, a pesquisa pode ser livre, em vários programas de busca.  As atividades 

devem ser realizadas em grupo de forma colaborativa, para que haja a troca de experiência e o 

desenvolvimento da interação visando o sucesso do aprendizado. 

Atividades propostas  

ATIVIDADE DESCRIÇÃO DURAÇÃO 

Primeira 

atividade 

• Aula presencial no 

laboratório de informática com a introdução de 

conceitos a respeito de internet e suas principais 

ferramentas. Criação de conta no facebook e 

tumblr. 

2 horas/aula. 
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Segunda 

atividade 

• Aula presencial com 

explicações sobre o trabalho. Regras a serem 

seguidas. 

• Explicação sobre 

projetos sociais.  

• Tarefa para casa: 

pesquisa sobre etiqueta virtual e ética na internet.  

2 horas/aula. 

 

Terceira 

atividade 

• Discussão sobre os 

temas pesquisados: etiqueta virtual e ética na 

internet. Estudo de caso de plágio e violação de 

privacidade.  

 

• Divisão dos grupos em 4 

ou 6 alunos.  

 

2 horas/aula.  

 

Quarta atividade 

 

• Criação dos grupos no 

facebook para cada sala.  

• Visita à página de seu 

grupo 

• Esclarecimento de 

dúvidas quanto à realização do trabalho. 

• Escolha das ferramentas 

a serem utilizadas. 

Aproximadamente 8 

horas/aula. 

 

 

Quinta atividade 

• Postagem do projeto  

• Comentários dos 

colegas.  

Aproximadamente  

4 horas/aula. 

 

Sexta atividade 

• Postagem do relatório 

sobre o trabalho e preenchimento do questionário.  

• Avaliação dos relatórios 

e feedback aos alunos. 

Aproximadamente  

4 horas/aula. 
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Depois da quarta atividade, o professor deve olhar o facebook todos os dias para que 

haja apontamento dos erros e correção das atividades, deixando assim o aluno mais seguro e 

confiante em prosseguir com o trabalho.       

Relatório 

 A avaliação do relatório deve ser feita de uma maneira geral, dando um feedback para 

a classe, comentando sobre o projeto de todos e os resultados alcançados. Não é necessário 

corrigir cada um, mas é imprescindível a leitura de todos.  

 

PÚBLICO ALVO 

Alunos de qualquer ano do ensino médio.  

 

 FERRAMENTAS NECESSÁRIAS 

- Computador 

- Blog 

- Glogster 

- Tumblr 

- Questionário 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Os alunos devem ser avaliados a cada publicação no facebook, pela participação 

individual e coletiva no decorrer do projeto ao sanarem suas dúvidas de gramática e 

vocabulário, na finalização do trabalho, por meio do relatório e o preenchimento do 

questionário, pela demonstração de interesse, pela cooperação e participação.  
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO RESPONDIDO PELOS ALUNOS 

1. Qual seu nome? 

2. Qual é a sua idade? Em que série você estuda? 

3. Quais as maiores dificuldades encontradas por seu grupo ao realizar o projeto? 

4. O que você aprendeu ao produzir o projeto?  

5. Houve alguma melhora em sua aprendizagem? O projeto foi útil no seu aprendizado de 

língua espanhola? 

6. Você preferiria ter feito as atividades em sala de aula, ou como a fizemos, no ambiente 

virtual? Por quê? 

7. Você considera o projeto um trabalho colaborativo? Por quê? 

8. Você gostou de realizar esse tipo de projeto? 

9. Que sugestões você daria para melhorar a aplicação do projeto?  
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APÊNDICE C – TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

MODELO 1  

 
AUTORIZAÇÃO 

 

Eu, __________________________________________________________________  portador(a) da Cédula de 

Identidade RG nº _______________________________, AUTORIZO a utilização do projeto de Espanhol de 

meu (minha) filho(a)___________________________________________, pela professora Cibelle Tonelli Veiga 

Menezes para fins acadêmicos.  

 

São Paulo, ____ de ________________, de 2013. 

 

_______________________________________________________ 

Nome do aluno ou responsável legal 

 

 

MODELO 2  

AUTORIZAÇÃO 

Eu, __________________________________________________________________  portador(a) da Cédula de 

Identidade RG nº _______________________________, AUTORIZO a utilização de meu projeto de Espanhol 

pela professora Cibelle Tonelli Veiga Menezes para fins acadêmicos.  

 

São Paulo, ____ de ________________, de 2013. 

 

_______________________________________________________ 

Nome do aluno ou responsável legal 
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ANEXOS – Exemplos dos projetos divulgados. 

 

ANEXO A – Parte do projeto  do 1° médio A sobre CYBERBULLYING 
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ANEXO B – Parte do projeto do do 2° médio B sobre TRANSTORNOS 
ALIMENTARES 
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ANEXO C– Parte do projeto do 2° médio B sobre TRANSTORNOS ALIMENTARES  
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ANEXO D – Parte do projeto 2° médio B sobre DOAÇÃO DE SANGUE 

 

 



36 

 

ANEXO E – Parte do projeto do 2° médio B sobre DOAÇÃO DE SANGUE 
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ANEXO F – Parte do projeto do 3° médio A sobre MUSICOTERAPIA 
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ANEXO G – Parte do projeto do 1° médio sobre DROGAS 
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ANEXO H – Parte do projeto do 3° médio sobre A GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 
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ANEXO I – Parte do projeto do 3° médio A sobre GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 
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ANEXO J – Parte do projeto do 1° médio A sobre CUIDADOS COM OS ANIMAIS 
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ANEXO K – RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO 

1. Qual seu nome?  

Júlia Vianna  

2. Qual é a sua idade? Em que série você estuda? 

15 anos – 1° médio 

3. Quais as maiores dificuldades encontradas por seu grupo ao realizar o projeto? 

Escrever em espanhol e usar as regras gramaticais. 

4. O que você aprendeu ao produzir o projeto?  

Aprendi que fazer algo de bom pra outro ser humano é muito importante e estou 

gostando mais de estudar espanhol.  

5. Houve alguma melhora em sua aprendizagem? O projeto foi útil no seu aprendizado de 

língua espanhola? 

Sim, aprendi muito a gramática e pra mim está mais fácil o espanhol agora, porque vi 

que não é tão difícil assim.  

6. Você preferiria ter feito as atividades em sala de aula, ou como a fizemos, no ambiente 

virtual? Por quê? 

No ambiente virtual. É muito melhor pela internet, porque é mais produtivo, não tem 

conversa.  

7. Você considera o projeto um trabalho colaborativo? Por quê? 

Sim, porque os colegas sempre ajudam.  

8. Você gostou de realizar esse tipo de projeto? 

Muito.  

9. Que sugestões você daria para melhorar a aplicação do projeto?  

Ele poderia ser para o ano todo.  
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ANEXO L -  RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO 

1. Qual seu nome?  

Bianca Buzzon 

2. Qual é a sua idade? Em que série você estuda? 

17 anos – 3° médio 

3. Quais as maiores dificuldades encontradas por seu grupo ao realizar o projeto? 

Não tivemos muitas, mas a maior foi escrever em espanhol. Traduzir para o português é 

mais fácil. Uma dificuldade foi tomar cuidado para não dispersar na internet e no 

facebook e terminar o projeto.  

4. O que você aprendeu ao produzir o projeto?  

Aprendi a usar ferramentas muito legais para fazer trabalhos escolares e aprendi muita 

coisa da gramática espanhola. 

5. Houve alguma melhora em sua aprendizagem? O projeto foi útil no seu aprendizado de 

língua espanhola? 

Melhorei a escrita e estou mais segura.  

6. Você preferiria ter feito as atividades em sala de aula, ou como a fizemos, no ambiente 

virtual? Por quê? 

No ambiente virtual. Pela internet, temos tudo muito mais fácil. É só pesquisar. 

7. Você considera o projeto um trabalho colaborativo? Por quê? 

Sim, porque cada um fez sua parte e no final o trabalho foi compensador.  

8. Você gostou de realizar esse tipo de projeto? 

Gostei bastante. 

9. Que sugestões você daria para melhorar a aplicação do projeto?  

Todos os trabalhos deveriam ser feitos assim, aí os alunos estariam acostumados e 
fariam projetos melhores a cada ano.  
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ANEXO M - RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO 

1. Qual seu nome?  

Vinícius Kido. 

2. Qual é a sua idade? Em que série você estuda? 

16 anos – 2° médio 

3. Quais as maiores dificuldades encontradas por seu grupo ao realizar o projeto? 

Escrever os textos em espanhol e usar as regras de acentuação e gramática. Também é 

difícil não copiar os textos da internet e criar os nossos.  

4. O que você aprendeu ao produzir o projeto?  

Eu aprendi a ler e escrever melhor em espanhol, mas vi que ainda tenho que estudar 

muito. 

5. Houve alguma melhora em sua aprendizagem? O projeto foi útil no seu aprendizado de 

língua espanhola? 

Houve. Tirei nota melhor na prova trimestral. 

6. Você preferiria ter feito as atividades em sala de aula, ou como a fizemos, no ambiente 

virtual? Por quê? 

No ambiente virtual. Porque é mais fácil de mexer. 

7. Você considera o projeto um trabalho colaborativo? Por quê? 

Sim, porque os colegas sempre ajudam.  

8. Você gostou de realizar esse tipo de projeto? 

Muito.  

9. Que sugestões você daria para melhorar a aplicação do projeto?  

Poderíamos ter menos aulas com os livros e ter mais aulas na sala de informática, mais 
aulas para o projeto.  

 


